Aos 22 dias do mês de abril de 2008, às 9:30h, no edifício do Escritório de Desenvolvimento Rural de Sorocaba, deu-se início à reunião do Conselho Regional de Desenvolvimento Rural de Sorocaba, com a leitura e aprovação data da reunião anterior. Com a palavra, o Sr. Araldo Todesco, Vice-Presidente deste conselho, abriu a reunião explanando sobre a importância do planejamento agropecuário em cadeias produtivas; o mesmo assunto foi complementado com comentários dos Srs. Fernando Aparecido Gomes da Costa, Diretor do Escritório de Desenvolvimento Rural de Sorocaba, Luiz Ferreira do Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural de Ibiúna, Cláudio Mello Teixeira, Vice-Diretor do Escritório de Desenvolvimento Rural de Sorocaba e Araldo Todesco, do Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural de Tapiraí. Com a chegada do Sr. Carlos Kiva Janovitch, Presidente do Conselho Regional de Desenvolvimento Rural, reiniciaram-se as atividades. Abriu-se discussão sobre PRONAF (Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar), e DAP (Declaração de Aptidão ao PRONAF) e a verificação de quais seriam os agentes executores. O Diretor Técnico do Escritório de Desenvolvimento Rural de Sorocaba, no caso, o próprio Secretário Executivo deste conselho, o Sr. Fernando Aparecido Gomes da Costa, informou que a DAP deve ser fornecida gratuitamente pelo Engenheiro Agrônomo ou outro profissional de nível superior das Casas da Agricultura e que no caso desses profissionais serem municipalizados, fica a cargo da Prefeitura do município ordenar que os mesmos a executem. Iniciou-se então a pauta realmente dita, que era responder a alguns questionamentos sobre o papel do Conselho Regional e dos Conselhos Municipais. Sobre qual seria o papel do Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural, foi esclarecido que fica a responsabilidade de se executar um levantamento das necessidades que o município deseja; acompanhar os programas que o município está conveniado (Programa Estadual de Microbacias Hidrográficas – PEMH, Sistema Estadual Integrado de Agricultura e Abastecimento - SEIAA); fiscalizar os serviços da Casa da Agricultura por esta prestados; divulgar os programas e projetos para os diversos públicos (prefeitos, produtores e outros órgãos governamentais). Sobre qual seria o papel do Conselho Regional de Desenvolvimento Rural, foi esclarecido que ficam as mesmas responsabilidades já citadas para os Conselhos Municipais, porém sem ultrapassar ou sobrepor-se aos limites dos mesmos. Sobre como acessar as políticas públicas, foi explicado que os órgãos governamentais devem executá-las, deverão fazer a divulgação para os Conselhos por meio da Internet (ex. sítio da CATI). Sobre como integrar as políticas públicas, deve-se primeiro organizar para depois planejar e finalmente a execução. Sobre como os conselhos se articulam entre si, as reuniões dos Conselhos Municipais estão abertas aos membros do Conselho Regional e vice-versa; além dos já eleitos como membros do Conselho Regional, outros membros dos Conselhos Municipais podem vir a participar efetivamente do Conselho Regional; fica também como prática, haver intercâmbio de informações e resultados de reuniões entre os conselhos. Terminadas as deliberações sobre as pautas desta reunião, discutiu-se novas pautas para a próxima reunião, com data marcada para o dia 13 de maio de 2008, às 9:30h, sendo que estas são: explanação sobre o Programa Estadual de Microbacias Hidrográficas – PEMH; convênio SEIAA - Sistema Estadual Integrado de Agricultura e Abastecimento e a questão da comercialização dos produtos agropecuários em nível municipal e regional. Nada mais havendo a discutir, encerrou-se esta reunião. Eu, Fernando Aparecido Gomes da Costa, Secretário Executivo do Conselho Regional de Desenvolvimento Rural de Sorocaba, lavro esta ata e dou fé.

